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A cidade despertava sob uma luz cinzenta, mas Cane sentia que algo permanecia escondido, pairando nas sombras.
Desde a Mansão Sinclair, pensara ter enfrentado o pior. Mas agora havia sinais subtis, símbolos e padrões que não podiam ser ignorados: Rios estava de volta, e desta vez o seu jogo era mais elaborado, mais calculado e ainda mais perigoso.
Cada pista encontrada parecia tocar diretamente os medos mais profundos de Cane. Cada símbolo, cada carta ou mensagem, indicava um plano meticuloso, destinado a manipular mentes e corações. Não se tratava apenas de seguir pistas físicas; era um teste psicológico contínuo, onde qualquer hesitação podia ser fatal.

Ao lado de Sofia, Cane sabia que teria de enfrentar o inimigo mais astuto e cruel que conhecera. Não havia atalhos, nem margem para erros. Cada decisão, cada passo, cada observação seria uma batalha contra o medo, a dúvida e a própria percepção da realidade.

O terceiro jogo começava silencioso, invisível, mas mortal.
E Cane sabia que, desta vez, sobreviver não seria suficiente. Ele teria de entender o padrão de Rios antes que o próprio jogo o destruísse.
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✍️ Capítulo 1 — Sinais do Passado
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O dia amanheceu cinzento sobre a cidade.
Cane caminhava pela rua, observando o reflexo das janelas molhadas pela chuva da noite anterior. Cada passo parecia ecoar um pouco mais alto do que deveria.
Desde a Mansão Sinclair, a vida parecia normal — ou pelo menos aceitável. Mas havia algo que não se encaixava. Pequenos detalhes, sinais sutis que não podiam ser ignorados. Um padrão que apenas ele percebia.

A primeira pista surgiu num jornal antigo deixado na entrada do café onde parava todas as manhãs. Entre notícias de rotina, um recorte quase impercetível: símbolos riscados à mão, familiares e inquietantes. Cane sentiu a tensão subir.

Sofia aproximou-se, com um olhar firme.
— Achas mesmo que ele voltou? — perguntou, evitando dizer o nome em voz alta.
— Mais do que isso — respondeu Cane. — Alguém quer que eu saiba. E vai continuar a enviar mensagens até eu perceber a intenção.

A primeira vítima surgiu horas depois. Não de forma direta, mas subtil, calculada. Uma ligação anónima levou Cane a um edifício abandonado. Dentro, encontrou sinais de que alguém estava a recriar os símbolos do passado, como se cada linha e curva fosse deliberada, um aviso silencioso.

— Ele quer que eu siga o rasto — disse Cane, encarando o chão manchado de tinta e sangue velho. — E desta vez não é apenas um jogo. É uma escalada.

Sofia olhou à volta, tensa, percebendo que a situação ia muito além do que poderiam controlar.
— Isto não acaba bem...
— Nada que valha a pena alguma vez acaba bem — respondeu Cane. — Mas vamos jogar até perceber onde ele nos quer levar.

E, enquanto saíam do edifício, Cane sentiu uma certeza inquietante: Rios não tinha desaparecido. Ele estava apenas à espera do momento certo para regressar.

O terceiro jogo começava ali, silencioso, frio e calculado, e ele sabia que não podia falhar.
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✍️ Capítulo 2 — Mensagens Ocultas
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Cane voltou ao seu apartamento com a sensação de que cada sombra, cada som, carregava significado.
No seu escritório, sobre a mesa, espalhou os papéis recolhidos no edifício abandonado. Símbolos estranhos, linhas e círculos sobrepostos, todos lembrando padrões que já tivera de decifrar no passado.
— Ele está a testar-me — disse Cane, quase sozinho, mas Sofia estava atrás, observando em silêncio.

Ela aproximou-se, preocupada, mas firme.
— E se não for só um teste? — perguntou. — E se ele estiver a preparar algo maior?
Cane não respondeu de imediato. Pegou num lápis e começou a traçar conexões, observando como cada símbolo parecia apontar para lugares, pessoas, acontecimentos.
— Cada traço é intencional — murmurou. — Não é apenas um aviso. É uma provocação.
As pistas conduziam a locais que, à primeira vista, pareciam aleatórios: um armazém abandonado, uma velha estação de comboios, um café fora do centro da cidade.
Mas Cane percebeu o padrão: cada lugar estava ligado a memórias antigas, tanto dele como de Rios.
— Ele quer que eu siga os passos dele — disse ele, a voz firme. — Mas desta vez, não posso ser apenas reativo. Preciso antecipar.

Sofia estudava os papéis, absorvendo cada símbolo.
— Isto é mais elaborado do que Sinclair — comentou. — Ele planeia isto há muito tempo.
Cane assentiu, os olhos fixos num círculo que repetia a forma de uma chave.
— E quem consegue decifrar a chave, consegue ver a intenção real.
— E se alguém já estiver dentro deste jogo contigo? — perguntou Sofia, com cautela.
Cane ergueu o olhar, frio e calculista.
— Então precisamos descobrir quem está a jogar em segredo. Porque se deixarmos passar, não será apenas um aviso — será sangue.
Fora do apartamento, a cidade continuava indiferente, mas Cane sentiu, com clareza inquietante, que Rios estava a mover peças invisíveis, e que cada símbolo era uma corda que se apertava lentamente à volta de todos que estavam próximos dele.

O terceiro jogo começava, silencioso, meticuloso... e mortal.
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✍️ Capítulo 3 — O Retorno da Sombra
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Cane conduziu o carro lentamente pelas ruas molhadas. Cada esquina parecia esconder algo. Cada farol iluminava apenas uma parte da escuridão, deixando o resto para a imaginação.

Os símbolos encontrados nos papéis do edifício abandonado apontavam para uma antiga fábrica desativada na periferia da cidade. Um local que ninguém visitava há anos. Mas Cane sentia que, ali dentro, estaria a primeira peça real do jogo de Rios.

— Vais mesmo entrar aí? — perguntou Sofia, a voz firme, mas carregada de apreensão.

— Não é uma escolha — respondeu Cane, os olhos fixos na estrutura cinzenta e silenciosa. — Se ignorarmos isto, estaremos a dar-lhe controlo.

Ao entrar, o cheiro a ferrugem, mofo e óleo velho entrou-lhes pelas narinas. O silêncio era pesado, quebrado apenas pelo eco dos passos de Cane no chão de cimento rachado.

Entre escombros, encontrou marcas que lhe eram familiares: símbolos gravados na parede, círculos perfeitos riscados com precisão, como se alguém quisesse que Cane percebesse a mensagem antes de avançar.

— Está a tentar provocar-te — disse Sofia, observando os símbolos com cuidado. — E se alguém estiver à tua espera?

— Sempre há — respondeu Cane, sem hesitar. — Mas desta vez, não estou sozinho.

Seguiram um corredor estreito que terminava numa sala maior, iluminada por uma fraca luz que entrava pelos vidros quebrados. No centro, um mapa no chão, marcado com símbolos, linhas e pontos que ligavam lugares da cidade, vítimas antigas e antigos segredos de Rios.

Cane ajoelhou-se e estudou o mapa:
— Ele não está apenas a enviar mensagens — murmurou. — Ele está a planear algo maior, e cada símbolo indica a sequência que ele quer que eu siga.
Sofia franziu o sobrolho:
— Então isto é... uma armadilha?
— Sim — disse Cane, levantando-se devagar. — Mas não é apenas física. É psicológica. Cada símbolo, cada local, cada pessoa envolvida é uma prova de como lidamos com medo e pressão.

Um estalo veio do canto da sala. Cane ergueu-se rapidamente, os olhos varrendo cada sombra.
Nada. Só escuridão. Mas ele sentiu, claramente, a presença de alguém — ou de algo — a observar.
— Ele está aqui — disse Cane. — E este é apenas o início.

A fábrica desativada não era apenas um lugar. Era um tabuleiro, e Cane sabia que cada passo que desse agora seria medido, calculado e observado.

O terceiro jogo de Rios começava em silêncio, frio e preciso, e Cane sabia que não podia falhar.
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✍️ Capítulo 4 — Labirintos Mentais
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A fábrica desativada tinha a quietude de um cemitério. Cada passo de Cane ecoava como um aviso.
Sofia mantinha-se atrás, vigilante, mas percebeu rapidamente que o local não era apenas físico — era um labirinto mental.
As paredes estavam riscadas com símbolos e números, todos entrelaçados, formando padrões que lembravam mapas e códigos. Cane estudava cada linha, cada curva, tentando perceber a lógica.
— Não é só uma sequência de locais — disse ele, apontando para os símbolos. — É um padrão de comportamento. Ele quer testar como reagimos ao medo.
Sofia franziu o sobrolho:
— Então cada símbolo é... uma pista ou uma armadilha?
— Ambos — respondeu Cane. — Um passo em falso, e não será apenas físico. A mente também paga o preço.

Seguiram pelo corredor principal e encontraram portas bloqueadas, armadilhas simples, mas intencionalmente colocadas: tábuas soltas no chão, vidros quebrados estrategicamente, fios espalhados que poderiam derrubar quem não estivesse atento.

No chão, outro símbolo, desenhado com pó escuro, parecia um mapa interno da fábrica. Cane agachou-se, percebendo que cada linha indicava um local onde Rios ou um discípulo poderia estar observando.
— Ele quer que sintamos que estamos a entrar no desconhecido — disse Cane. — Mas na verdade, ele já nos conhece melhor do que nós próprios.
No canto da sala, uma caixa metálica chamou a atenção de Cane. Dentro, papéis amarelados e cartas antigas
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